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Prefácio


			Sabe-se que o prefácio é um texto preliminar de apresentação, escrito pelo autor ou por outrem, colocado no começo do livro, com explicações sobre seu conteúdo, objetivos ou sobre a pessoa do autor.


			Assim e por isto, numa breve anotação, é bom dizer que o autor, em suas narrativas, de escrita objetiva, atraente em sem floreios, conta em detalhes a história de uma corajosa e aguerrida gente. De uma família que começou com o casal Santino e Federica em terras italianas, Pádua e Veneza, que saíram do porto de Gênova e vieram parar no Brasil em terras gaúchas. Depois o casal se mudou para o Planalto Norte-Catarinense, fixando-se na Vila de Felipe Schmidt, no Município e Canoinhas. Nessas andanças, enfrentaram muitas agruras. Mortes... Prejuízos...No entanto, as alegrias eram bem mais frequentes do que as tristezas.


			Mais tarde, essa família aumentou com a chegada de Gaetano, que uniu-se em matrimônio com a jovem Maria, de origem polonesa. Esse casal intrépido e empreendedor escreveu a sua história de vida e, notadamente, com a chegada da tão esperada Bambina, que uniu-se em matrimônio ao jovem José. Ao final, as narrativas chegam a conclusão com a chegada de “Cuerinha” (neto de Gaetano) que uniu-se matrimônio à jovem Josepha, realizando uma brilhante e proveitosa trajetória de vida em comum.


			Além disso, as narrativas contam ainda importantes passagens históricas das localidades por onde essas famílias viveram e vivem até hoje. Um história linda de gente boa e trabalhadora.


			Uma história de muito amor, aconchego, mas também de perdas. Uma história consistente que nos enleva e não permite parar de ler. Uma história escrita com muito carinho, o mesmo carinho vivenciado com os antepassados. Um presente maravilhoso onde o autor nos emociona e nos desperta para o querer mais.


			Uma leitura agradável que afaga o coração e que merece ser apreciada ao todo.


			Boa leitura deste “O Canto de Um Bem-Te-Vi - Os feitos de uma gente.


			Beira do Iguaçu, junho de 2021


			Odilon Muncinelli1. 


			


			

				

					1 Advogado, Fundador e Membro Efetivo da Academia de Letras do Vale do Iguaçu (ALVI), Associado Correspondente do Instituto Histórico e Geográfico do Paraná (IHGPR) e Associado Honorário da Associação de Jornalistas e Escritoras do Brasil (AJEBPR).


				


			


		




		

			
Prólogo


			Irrompendo, mas muitas vezes não se sabendo de onde e nem quando, tudo sempre terá uma origem e deixará uma faceta que ficará registrada na história. Olhando para trás, muitas vezes torna-se inevitável dar uma parada no caminho para tentar responder certas indagações. Afinal! Quem sou? De onde vim e como fui parar por aqui? Intermediário entre gerações que me precederam e aquelas que ainda hão de me suceder, tento responder contando um pouco do feito de muitos dos meus.


			Daqui ou de lá, viemos. Quando, como e por que, só descobriremos nos fatos que ficarão encravados e gravados na nossa passagem por essas paragens, relevantes ou não. Somente a história real pode nos contar fielmente. Cada um tem a sua.


			Santino e Frederica também tiveram uma, ornada de sofrimento, felicidade, paixão e muito amor. Partindo do velho mundo aportaram por aqui, neste verdadeiro continente chamado Brasil no final do século XIX, e deram origem à muitos.


			Querendo saber de onde veio, o neto Cuerinha, convivendo e ouvindo o nono Gaetano e nona Maria, começou a rabiscar a sua passagem por este chão. Já na quarta geração, por aqui, ainda fazendo parte desse mundo, ele procurou também, lá nos tempos idos, resquícios para entender e contar a saga de parte dos seus ascendentes. Pôde agora, conversando com os remanescentes de gerações que aqui atracaram, buscando em suas memórias que são os verdadeiros espelhos de um passado, rebuscar os contornos do presente, que no futuro poderá ser contado pelos seus descendentes. Consultando alfarrábios que estavam encafuados em baús, porões e sótãos, muitos deles cheios de poeira, já se quebrando e amarelados, e vendo os seus descendentes também cravejando a sua passagem neste chão, o neto Cuerinha, agora um avô, narra um pouco da sua trajetória, dos seus avós e bisavós pelo lado da mãe, descrevendo fatos, alguns hilários e, muitos deles, cheios de peripécias. Mostra o verdadeiro retrato de uma gente, que se fez, da mistura de diferentes linhagens.


			Sofrimento, felicidade, paixão e amor é só para quem vive. Quem vive, indubitavelmente, deixa marcas e poderá criar muitas raízes. Somente morre quem não é lembrado.


		




		

			
Santino e Federica


			Vestindo a única roupa de passear que possuía, uma camisa surrada e desbotada, juntamente com uma calça puída e, embebendo o pescoço e a gola da camisa com um pouco de água de cheiro, o jovem Santino foi para aquela festa tradicional do Vento, onde participavam os moradores daquelas províncias do nordeste e norte da Itália. Lá se encontraria com seus amigos. Federica, inocente, jovem e com tudo para descobrir e viver, já começava a deixar transparecer a linda mulher que estava se tornando. Cabelos meio encaracolados e olhos na cor verde claro, junto com as belas curvas do seu pequeno corpo já chamava a atenção, também, junto com várias amigas se fazia presente naquele acontecimento.


			Nunca imaginando que através daquela festa suas vidas tomariam um rumo inesperado, onde um imenso amor brotaria e um intenso bem-querer seria para todo sempre, Santino e Federica, ele trabalhador braçal na área rural, e ela, filha mais velha, ajudava sua mãe a cuidar da enorme prole. Escreveu o destino que naquela festa eles se conhecessem. Ele um pouco falante, ainda mais quando tomava uns goles de vinho, jogava quatrilho2 com seus amigos junto com alguns senhores já anciões e, num levantar do semblante, percebeu que aquela jovem o fitava. Meio envergonhada ficou, quando percebeu que foi pega em flagrante, Federica baixou o rosto e fechou os olhos tentando disfarçar, mas de nada adiantou. Encorajado pelos goles de vinho, o jovem Santino foi ter uma prosa com a moça. Diante dela, como bom observador que era, ficou vislumbrado com a beleza e meiguice ainda mais realçadas pelas joias que ela usava, deixando transparecer que também era vaidosa. Mesmo trocando poucas palavras com a moça, sentiu que algo estranho estava acontecendo. Seu coração pulsava num galope e um forte arrepio lhe tomou conta desde a ponta dos pés até o fim do espinhaço. Para ele era uma sensação nunca sentida. Pelo lado dela, ficou deveras impressionada com o moço, pois a parte física que tinha lhe chamado atenção, também foi realçada pelo jeito dele se portar e pelas palavras galantes que ele lhe dirigiu, fazendo com que um comichão inesperado tomasse conta do seu belo corpo. Falante e muito entusiasmado, em rápida prosa ele lhe contou quem era, o que fazia, enfim, até de que credo religioso era. Se soltando aos poucos, a timidez da moça deixou de existir e eles travaram um longo diálogo, onde nenhum dos dois queria que terminasse, indo até o fim daquele dia festivo, que foi até início das horas do silêncio. E, naquela noite, o sono passou longe das camas dos jovens, que ansiosos, cada qual não conseguia esquecer o encontro acontecido naquele período vespertino. Sem perceber, os dois começavam a “morrer e tornar” um pelo outro. Estavam ficando apaixonados e, sem sequer imaginar, aquela conversa foi a partida para um grande e maravilhoso amor, que transporia a Europa, passaria pelo Atlântico e criaria raízes em terras brasileiras, consideradas como Novo Mundo. A cada encontro, ao se despedirem, deixavam atado outro, criando um compromisso entre ambos, que pouco tempo mais tarde, seria oficializado de fato e de direito, quando perante um padre e um oficial do Estado, assistidos por várias testemunhas, num júbilo total, contrairiam matrimônio, nupciariam juntando os trapos de vez.


			


			

				

					2 Quatrilho – jogo de cartas.


				


			


		




		

			
Casório


			Mesmo a família da moça sendo contrária ao romance, pois percebia que o jovem não tinha onde cair morto e se fosse virado de cabeça para baixo, dos seus bolsos não cairiam nada além da poeira acumulada através dos serviços nas plantações, não demorou muito e, aqueles dois, ele morador de Pádua e ela de Veneza, cidades próximas na Itália, ardorosamente apaixonados, numa benquerença de dar inveja, em dezembro 1890 na comunidade de Conco, ele com vinte anos e ela com dezessete, se uniram num enlace matrimonial naquele altar rústico e santo da única capela daquele vasto interior. Santino, para combinar com sua única calça de passeio, trajava um “paletozinho” que fora emprestado por um amigo seu. A gravata usada junto com aquela camisa branca engomada e bem passada por sua mãe, era um cadarço meio grosso retirado de um pé da botina, que bem limpo e ajeitado com um nó caprichado passava despercebido. Agora, ela! Toda de branco, com um corpete estilho ampulheta que lhe espremia as ancas e parte da carne cintura acima, dava mais ênfase aos seus já generosos seios. Também uma blusinha branca com mangas longas e largas, que combinando com a saia estilo sino a deixou deveras mais linda do que já era. Em um sermão que mexeu com os íntimos de todos, após o tão esperado “sim”, o reverendo autorizou um abraço entre os nubentes, que tremendo de emoção, num longo enlaçamento, esqueceram o mundo, não querendo mais se desvencilhar. Com a ermida lotada, também ao seu redor, procurando não perder nenhum detalhe, através das pequenas janelas, muitos membros das famílias e amigos se avolumavam, não tendo um só vivente que não deixasse de cair um fio de lágrima de cada olho.


			A festa de comemoração, entre danças e farta comilança regada a muito vinho, onde os patrões do noivo, cada padrinho, amigo ou parente ajudou a financiar, levou três dias e três noites. Com convidados vindos de toda aquela região, espremidos em cima de carroções, que durante o trajeto se esgueiravam do mato que margeava aqueles pequenos carreiros naquelas províncias, a festa foi muito prestigiada, principalmente porque eram jovens muito benquistos por ali. Ao som de um acordeom de oito baixos, remexeram os quadris por três noites seguidas. Na última noite das danças, infelizmente, uma tábua do assoalho, que meio solta e podre quebrou e, a mãe da noiva, uma senhora viçosa, teve a sua gorda perna atolada no buraco ocasionando-lhe vários ferimentos e, em razão disso as festividades foram encerradas e todos rumaram com destino aos seus lares e tudo voltaria ao normal.


			Santino, sem posses, sustentaria o lar através do trabalho na agricultura em uma propriedade na região. Federica, de início, cuidaria do lar e da sua mãe acidentada, e como dote, trouxe umas poucas joias que sua mãe tinha herdado de sua avó.


			Superando a custo as dificuldades financeiras, ademais, tudo ia muito bem, a felicidade era facilmente percebida na fisionomia do jovem casal e, para dar mais alegria e completar aquele lar, a cegonha logo voou até lá, e um bambininho, abençoado por Deus, se tornou a joia mais preciosa daquela família. Batizado na igrejinha local, a mesma onde casaram, o nome de Cristiano foi dado para a criança. Com o primogênito ainda pequenote, novamente Federica ficou grávida e a situação da pequena família, que já era difícil, ficou mais, pois as adversidades já assolavam fortemente aquela região da Itália.


			O mundo girava rápido, a Europa entrava em uma crise avassaladora. Em luta pela unificação italiana e pela série agrura socioeconômica, a sua população, principalmente a rural e mais pobre, estava encontrando muitas dificuldades para continuar vivendo, tanto nas pequenas propriedades que possuía ou trabalhava. O clima seco prejudicava as plantações, nada vingava. Alinhado a várias doenças que se alastravam, a falta de trabalho levava muitas famílias a passarem por muita privação e a cada dia uma nova peleia pela sobrevivência era enfrentada. Muitos daquele povo pereceram, em muitas vezes, pela fome ou pelas moléstias.


		




		

			
Imigração para o Brasil


			Tentando fugir daquela penúria e da escassez de trabalho, principalmente da área rural do nordeste e norte da Itália, naquele final do século XIX, logo no início da década de 1890, por serem jovens e quererem um futuro auspicioso, com o apoio das famílias, resolveram sair no encalço de melhores oportunidades. Com suas parcas economias e pertences, Santino e Federica, juntamente com seu primeiro e pequenino varão, Cristiano, aproveitando o favorecimento do governo brasileiro que começou a incentivar e dar apoio, resolveram imigrar para o novo mundo, o país de dimensões continentais, Brasil, o celeiro do futuro, em busca de novas possibilidades.


			Tendo a maioria dos países do mundo abolido a escravidão, e muito pressionado, principalmente pela Inglaterra que tinha enorme interesse, pois a abolição da escravatura lhe traria vantagens comerciais, o país brasileiro foi o último na América em dar a liberdade aos cativos. Forçado pelos movimentos abolicionistas a acabar com a escravatura e por fim no tráfico de escravos vindos do continente africano, com a lei da Abolição da Escravatura em 1888, o governo brasileiro, que necessitava de mão de obra e proteger suas fronteiras aumentando a densidade demográfica em suas terras, resolveu apoiar a imigração de povos europeus. A necessidade brasileira veio ao encontro com a crise italiana, e a partir desse fato, houve o incentivo para uma imigração em massa do maior contingente de italianos.


			Santino e Federica, ainda jovens, para fugir das penúrias daquela crise violenta que estava assolando aquela região, sem pestanejar, resolveram ir em busca da sobrevivência e tentar um futuro alvissareiro e muito promissor. Seduzidos por muitos sonhos de uma vida auspiciosa e livre, num mundo totalmente novo e com muitas possibilidades, eles traziam em seus corações muitas esperanças. Partindo de Pádua, viajando em cima de carroças por quase quatrocentos quilômetros, durante vários dias, juntos com outras famílias de italianos, seguiram até o porto em Gênova. Ficaram vários dias no Porto em condições precárias de alojamento, inspecionados quanto à saúde, aguardando o embarque. Para não serem impedidos de viajar para o Brasil, Federica, grávida de praticamente seis meses, teve que disfarçar o seu estado. Embarcados em um navio vapor no porto de Gênova e seguindo pelo Mar Tirreno, passaram pelo estreito de Gibraltar adentrando ao oceano Atlântico. Viajando de terceira classe, nos porões superlotados, úmidos e escuros, dando condições para que doenças contagiosas se proliferassem, por mais de dois meses navegaram. Separados na embarcação, onde os homens viajavam juntos com homens e mulheres com mulheres, passando dificuldades e até fome no trajeto, que por problemas mecânicos já em alto mar, teve o seu tempo de deslocamento aumentado, suportaram a dura travessia do oceano. Rondava neles, o medo de tormentas e de não conseguirem chegar ao destino prometido e sonhado, pois se por ventura finassem durante aquela jornada, teriam seus corpos atirados nas águas sem ter a chance de ter uma sepultura. Na esperança de dias melhores, com muita determinação, orações, coragem e paciência, as adversidades aos poucos foram sendo superadas naquela longa trajetória. Mas conspirou o destino que o seu pequeno varão, Cristiano, pegasse uma doença contagiosa da época, e viesse a morrer durante o percurso. Devido ao tempo grande de viagem, e para evitar que a doença se alastrasse dentro da embarcação, sem outra opção, após uma cerimônia religiosa rápida, o corpo do menino Cristiano foi enrolado em um saco feito de roupa de cama e foi lançado pelos homens ao mar. Devido ao surto de doenças que não tinham cura naqueles idos e o tempo grande de viagem entre a Europa e Brasil, muitas mortes ocorriam nos navios e, sem outra opção, os corpos eram jogados ao mar, fazendo com que a embarcação sempre fosse acompanhada por cardumes de tubarões, era como se fosse feito uma “ceva” para os peixes. Quis novamente o destino, que em plena viagem, Federica desse à luz a uma menina. Ao atracar em solo brasileiro, a maior comoção tomou conta de todos os passageiros no desembarque, pois contrastando com a tristeza enorme de Federica, quando soube da morte do seu primogênito Cristiano, a alegria de Santino, quando veio a saber e conhecer a sua herdeira recém-nascida no navio. Trazendo seus parcos pertences em trouxas e sacos e, com os corpos exalando um suor forte, parecido com alho cozido, amorrinhados, medrosos, tristes e ao mesmo tempo esperançosos, descem pela escadinha nas lanchas que os levarão à terra. Batem com os pés no chão, como querendo constatar que de fato estão na Terra promissora. O Éden da fartura e da felicidade. O longo, duro e cruel tempo de travessia do Atlântico teria que valer a pena.
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